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Preços das assignaturas

 

COI ESTAMPILHA l SEM ESTAMI'ILUA

Por nono. . . . . . 35800

 

n trimestre. . saco,

 

   

. EXTERIOR

 

lra- a.-Uma Correspondcneia de

Pari¡ dirigir a a ¡IiulepondI-nvia Belga»

dia com relação á questao dano-gorinanica

qllc a. e('".“” Ge ("I tamlllluull tt pode!" se

obter um resultado satisfactorio. Diz mais

que o ll'. "Budberg o o sr. Donyu do

Lhnyl derimtonferenoiar largamente no

dia 16 deste ¡nr-z; que a linguagem do

diplomata russo foi nmigavel, o que lind-

berg deu a entender que o sou governo

oiiipregnva todos os meios para obter a

pas e tranlúlídade ollropca.

Tambem se Íalln cm Pariz na ida do

imperador a Cludoua e no seu encontro

ali¡ com o reirda l'russia.

Din o (Monitcnn que o miniser dos

negocios entnnngeiro'i, sr. DrouyndoLhuys

se demorar¡ ainda bastante tempo em

Violiy,'onde se acha, por que necessita ter

largas conferencias com o impermlor.

Refereo periodico (A Europa», quo

a sociedade do credito mobiliario francez

pos-le' de“accordo com n sociedade de

credito ¡Bobina-#rio austríaco, para fazer

um ¡namrtsnte operação tinanceira por

conta da Healmnha.

'Allnttàciu nin tologramma que a ¡Pa-

trio» nau' crê que o governo do Perú

intervíeno' no' roubo (la correapondoncia,

decorrido em Pananni; o Gwpt'l'lt o mesmo

perimlico que este successo não prejudique

em nada o prompto accordo paeilico da

;ingestão entre' os governos peruviano e de

spenhs.

 

Inglaterra. -- Lord Pahnerston

lendo interpellado na camara dos commons

por Ayrton, ne desejava saber que garan-

tiu dave n nglnterra á Piuissia para a

polmlño 'das suas províncias saxonias, e

Ie dirigiu representações á. Prussia decla-

rando-lhe que não mais se consideraria

ligada 'seguindo o tratado do Vienna, se

esta preli'stisle em desviar-se das ceusido-

93" 'dit' cuidador-ação germanicn,respondeu

que nenhuma 'communicação desta ordem

se tiara á Prussia.

Julgo o ministro que não é rasmval

seguir a este rca' cito o exemplo da Prus-

Ill. O gabinete e Berlim julgou-se anoto-

rinado a repudiar o tratado de 1862, por-

que l Dinamarca não precneheu certas

obrigação¡ 'que nenhuma relação tinham

com o trnctido; a Inglaterra não pode

seguir este exemplo, e rcpndinr o tratado

de 1815, porque nina transacção, sem ne-

nlmmsi relsçlo com o tratado, occorreu cm

1863-1864.

' ' Olborne atacou, na mesma. camara,

o' politicas.: gonrnc relativamente ao ,

Brasile eondemnou a lei votada sob o

gabinete' Aberdeen. '

Lord Palmmton defendeu a politica.

de governo. Negou que as relações politi-

cu entre os dois paises tenham exercido

ihñuenela no commercio, que duplicou

(lenda 1860. Quanto eo trafico negreiro,

o miniutro disse que, sobre sete milhões e

ioeio de habitantes, o Brazil possue tres

milhões de escravos. Continuam as nego-

simon vinte do uma mediação de Por-

tugal. Lord Palmernton espera que ella

tenhlieatikfactorio resultado, estabelecendo

Il relações_ entre os dois paizes muito

emigsvelments.

- .ne-..'..f-A Pruasia, Austria l

e Dinamarca accordnram a suspensão das

_.
 

Subscreve-so e \'cndwsc unicmncnto em Aveiro no oscriptorio da administração, Largo dc S. Gonçalo,

 

Preços das publicações

. ' . . - I . . ' ° w

para onde deus sor dirigida toda a. corrcspomlcnma, franca de pinto. - Os manuscrlptos enviados á l

    

hostilidades e do bloqueamonto dos por-

tos prnssianm desde o dia 2 até 31.

A «Gazela deSchloswig-Holateiu diz

que a ('ntnmiusño da sociedade de Schles-

\Vlg-llc›l~^l“ll| resolveu no dia l7 convocar

uma reunião de delegados para o dia 26

dente moz, em Rondabnrgo, a tim do tentar

contra tudo provisorio, até "108an contra

a installaçiio de um governo connnum.

Oq nlomhroa da cmnmisuflo schlcswi-

gueuso :ulhcrirani nesta resolução.

Na aCorrenpomloncia Geral» , (lc

Vienna encontra-se a seguinte nota :

«Aa ordens necessarias para a sue-

pensíio das hulilidades forum já expedidas

do lado dos alleniãios, como do dos dina-

marquezea, aos Connnalnlantes em chot'c

das tropas do terra c (lo nnir; na llutilida-

(ch e o bloqueio suspend¡Ir-so-liño em

todos os pontos dc 20 dc julho até 31.»

A aGazMu Austríaco», diz, segundo

um tclegl'amma do llainlml'go, que o

conde Multko e o chambollan de Sick,

foram designados para i1' a Vienna na

qualidade de plunipotcnciarim da Dina-

marca.

A «Gazeta do Spoiler» publica' o

texto (la nota dirigida u (i do julho, pelo

conde Russel, a lord Paget, na qual 0

ministro inglez declara, que, ainda nas

“alunos cll'clllllatnlllilllg, H Illglulerrdl "a”

tomaria o compronml!intento de apoiar

com a terça das armas a causa dinamur

queza, non¡ iinporia :i Allenianha as con-

dições propostas na cantaram-.ia. '

M

INTERIOR

Avelro, 26 dc julho

tu por toda a parto, c os

homens seríos,que apoiaram

alguns dos ministros, Come-

çam a ver folimnonto já sem

vendo o perigo, em que a

sua boa fé lançou o palha

(Unnper'ío das Provin-

cías de 23 de julho.)

Chegou-lhes tardio o dosengano. Cus- l

ton-lhes a crer no completo malogro d'essa

¡ mesquinha e sordida politica de intrigas,

à c mexorioos, do que ha memos se alimen-

I tam os homens serios, que apoiaram¡ alguns

, dos ministros com o ll(›l›llls8llllo intuito dc

l salvar a patria ameaçada (lc tempestade

l imminente, e que agorafelizmente começam

l já u vêr sem venda a cruel decepção que
l

- desengana a sua boa fé, tão largo tempo

illndida l

Os homens sei-¡os! Não pôde a gente

l patões, que, a não provocarem a hilari-

dade, estavam pedindo severa e digna

correcção.

Os homens serios! Os saltimhancos

w imprudentissimos, que no mesmo anno, no

mesmo mez, e até ás vezes na Ineama

semana são opposiçño e ministerises, crivan-

do n'uln dia de injurins os ministros, que

radas proporções, encarecendo-lhe o merito

com interessou-os e ven'aes louvores l

Os homens serios são os que hostili-

snrum o governo actual com todo o empe-

nho das suas forças, em quanto o viram

l debil e periclitante, e que depois, vendo

baldadou os seus esforços, e msagurada a

existencia do ministerio a. despeito da

› guerra desleal, covarde, e traiçoeira dc

 

conter se diante destes imprudentes parla- '

no dia immediato elevam ás mais exage- l

Por anno. .. . . ..'-iâthD'l redacção, sejam ou não publicados, nào scrào rcstituidos. - As assignatluns serão pagas' adjnutmlaa_

. . «.- l

” bcmeshc" 'hmool Folha. avulso 40 rs.

intrigas, e calumnias, em que não codmn

o passo a ninguem, se transf'ormaram dc

subito, inesperada, impudeuto c minora-

velmentc em ennuchos o servos da gleba

dos ministrou , que sempre os tiveram na

devida conta, pagando lhe com ogual des-

prcso a amisado suspeita, c a guerra de

encruzilhadas, em que por tanto tempo

andou empenhada a turba famélica dos

chatins, condecorados á ultima hora com

o pomposo appollido dc _homens series I

E utrevcm-so e injnriar oa homens,

que acompanharam lcahncnte o ministerio

desde' os seus primeiros dias, que na im-

prensa e na tribuna se esl'ol'çaram leal-

mento na dureza dos principios, que elle

representava, que luctaram corajosa e in-

t'atigavilmente contra as insidias e Calu-

mnins dos que agora so declaram á ultima

hora nfl'cctuosos e dedicados amigos (lo

governo para ámanhñ 0 apedrcjareiu no-

vamente logo que no horisonte se diviscm

as primeiras sombras do occasol

E chamam-se homens scrios diante de

i nós que os conhecemos, que lhos sabemos

das virtudes, que estamos habituados a

ahsolver-lhes as fragilidades , que não

podêmos nem queremos tolerar que insul-

tem, e injuriem todos os que contrariam

os seus intuitos e ambições pessoaes.

Tenham vergonha e decenoia. Vejam

n triste e ridiculissima lignra que estilo

faZendo. 0 ¡Districton contempla absorto

as suas evoluções aerobuticas.

A gente séria ri-se das suas peloticas-

e fanfarronadas. Vão-lhes bem os guisos

do D. Bibas; mas o espectaculo vao-se

prolongando muito. Começa a cnl'adar.

Então a sua boa fe' vao-se chenga-

_ nando _finalmente ! Ora ainda bom. Já não

. ' é sem tem o. Lamo tam . r

«O desgosto publico angmcn- ' p n os Í¡ sua dl'lo o"“
situação. Tenham paciencia. Resígnem-sc,

e esperem sempre.

Damos-lhes os parabens do começo-

rem a vêr sem venda. Coitados l

Tom estado a vêr com os olhos ven-

dados l Por isso estranhavam tanto. An-

davam mesmo a cabecear. Causavam dó.

Deus amerceou-se delles l

Não era venda; era peneira que tra-

ziam nos olhos l

Saudainos os homens serios no seu

pedestal de papelão, e fazemos votos para

que acabem de vêr sem venda o perigo em

que a sua boa lançou o paíz.

Pobre paiz l

'W

O candidato que os amigos do governo

apoiam por este circulo, é o nosso digno

patrieio e honrado corrcligionario, Manuel

José Mendes Leito.

Ficam assim desvanecidas quaesqner

dúvidas, quo a similhante respeito possa

_ sugerir a boa fé (los homens sei-ias, que

começam a vêr sem venda os perigos de

que está ameaçada a patria.

E' o sr. Mendes Leite um distincto

cavalheiro, c um nobre caracter, que ha

de sem dúvida merecer a estima e voto

dos eleitores pelas qualidades e prendas,

que o tornam digno da consideração geral.

Pedimos a todos os nossos amigos e

cmreligionarios o seu leal e sincero apoio

a para a candidatura do illustre ex-depu-

tado.

Mp_-

O Campeão das Províncias anda ahi

a chamar ohatim, saltimbanco, e quantos

nomes sujos lhe andam sempre na mcmo-

ría, ao nosso amigo 0 sr. J. Luciano de

Castro.

Annuucios, por linha... .. . . . . . . . . . . . ..15 rs.

Ditos repetidos, por linha . . . . . . . . . . . . . .15 rs.

Correspondencias d'interesse partíc., lin. 20 rs_

Ditos d'intercssc publico = gratis.

Todo será o sr. Jesé Luciano ; mas

o que ninguem lhe negará é a rovadn

lealdade, com que desde o seu a vorecer

até hoje., por entre crises aniscadissimns

tem arpiello cavalheiro acompanhado o

actual ministerio. Consta dos registos pu-

blicos.

quuanto o sr. José Luciano defen-

dia calorosamente o governo, andava o sr.

M. Firmino a espreitar os deputados que

entravam para as reuniões da maioria no

ministerio do reino para vir denunciar aos

sells amigos o pequeno numero daquelles;

e o sr. José da Costa moxoricava, intri-

gava, e trnpaceava quanto podia para

derrihar o governo, 'incluindo o sr. duque

de Loulé. IIaja vista ao seu procedimento

na questão (los vínculos e outros.

O sr. José Luciano está. onde sem ›re

esteve. Bem se tom estal'ado ahi a espalhar

por dili'erentes vezes, que aquelle nosso

amigo tinha passado para a oppmição.

Sonhos de phantasias exaltados! Bons de-

sejos o nada Illais.

Pois emquanto o nosso amigo conti-

nua'a ser o que sempre tem sido, os que

o iujuriam ou mandam injnriar, de adver-

sarios do governo transformam-sc em ami-

gos fervor'ans e importance dos ministros!

São os amigos da ultima hora, como

ha dias lhes chamava o correspondente do

«Commercio do Por-tor.

Onde estarão os ehatins, e os Baltim-

bnucos ?

Não de certo entre nós.

Se esta gente fosse susceptível de

pndôr, e tivesse consciencia para attentar

no tristissimo papel, que estão represen-

tando, morreria de vergonha.

Não haja receio por isso.

_desaba_

Deve dentro em poucos dias regres-

sar a este districto a reassnmir o exerci-

cio do seu cargo o sr. Antonio Theodoro

Ferreira Taborda.

S. ex.n continúa a merecer e inteira

conliança dos sous superiores.

Hop-_-

Em nome de todos os habitantes de

Aveiro protestamos contra o que disse o

outro jornal da. localidade, no seu número

passado, com relação aorigem do incendio

do governo civil.

Ninguem em Aveiro attrihue a pre-

meditaçiio n eatastrophe do dia 20 senão

o contemporanco, que prima em ser inex-

acto e falto de senso.

E' preciso fazer mais justiça a. esta

povoação, e não suppôr que haja aqui

quem por mero divertimento lançasse fogo

a um edilicio importante onde se achavam

as repartições publicas do districto.

E' preciso fazer tambem mais iustiça

aos habitantes desta cidade, e não o¡

suppôr capazes de acceitarem uma expli-

cação que está em manifesta opposiçilo

com o que se sabe e o contemporaneo

diz.

A's quatro horas da tarde do dia 19

fechou-se a secretaria do governo civil, e

não havia lume em nenhuma das salas; a

sentinella declara que ninguem entrou

mais na repartição - como então explicar

o incendio premeditado que começou no

interior da secretaria?

Com estes principios tirar por conclu-

são que o incendio foi premeditado, é pro-

ver a falta de senso e mil fé com que _se

pretende illudir o publico. Continue o

contemporaneo, já que assim o quer, mas

esteja certo que prega no deserto.
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- (cometem)

O orgulhoso ,rabiscador da correspon-

dencia assigaada par Jtmé Dias Pires de

Almeida, d'Angeja, inserta no n.° 1245

do_ «Campeão das Províncias» , faz que o

.Ç bre Pires assigae os lotidos mudo con-

m'ÍÊâfianes a ¡naust conhecidas.

;g ' _'Admiro, porém, que este fanfarrão

venha á imprensa agarrado á mão de um

cego, attribuindo ao Pires a obra reles de

um auctor indigitado, pelo sediço latrm._

u - quuanto a competencia da auotorl-

dade pcsthuma liberalisada ao amigolcu.

marada, primo e irmito João da Silva

Maio para correr os gados da freguesia

alheia, 'e que aehára postando na Iihha

entre Frossos e Angeja, como elle mesmo

confessou e fez publico por divertimen-

to - direi , que quem tem podido o _

mais -, hoje póde o -menos-.

O Joiio Maio é uma croatarinha tão

indulgente, generosa, e de acções_ tdo no-

bres, que depois de ter espancado barbara

e cruelmente o infeliz mudo de Frossos,

não se envergonhou de o trazer em pleno

dia, pelas ruas publicas, quasi nu, expon-

do ás curiosas c reñectidas vistas as mais

rcconditas partes do corpo de um homem

consununado.

De mãos amarrados por tal modo

andou por ahi o infeliz, que excitava a

cOmpaixãio de quem não fosse cumplicc

nesta horroresa tragedia.

Vogal da junta de parochia , irmito

do regedor de Angeja, primo do adminis-

trador do concelho, João da Silva Maio :

increceu especial rccommendação e a pro-

tecção acrisolada dos seus otiiciosos ami-

gos, que_ muito _trabalharam para salvar

o_ seu camarada dos crimes d'espancamen-

to, ofensa corporal, carcere privado, e

abuso, d?aucto¡*idade, quando se queria

prevar que o amigo João alguma aacto-

ndade tinha, ainda que illegal e. . . .

E' verdade que Seramago foi dado

por testemunha para salvar o primo João,

mas esta testemunha é um coréo, que se

não fez mais estrago do que o João, foi

pelo menos auctor d'outros tantos crimes,

e por isso anda a requerer para retirar _o

seu prejuro, para não ter de expiar mais
este crnne, e agarrar-se a alguem para
escapar a acção da justiça.

Deixamos o pobre Saramago, que
muito tem que vêr para sc livrar do dra-

ma _em que o metteram para allivio do

Pium-

_E' certo que o mudo de mãos amar-

rados, e espancado, esteve em carcere

privado até ás _5 horas da tarde, pois só

então se equadrinhou o meio de se salvar

o primo João.

p Mas isso é que muito ha'de cosar,i

embora alguns amigos dotados de vasta¡-
¡nanhas tenham de metter os pés pelas
mãos para acudir ao eriminono.

E' vêrdade que o administrador do
concelho d'Albergar-ia não é capaz de at-
tender á. 'ustiça para ver punido o seu
primo, e dl'isto já nós temos claras pro-
vas.

Más A

duvidar, ol

nistrador

nando alguem d'ellas queira

ie para o silencio que o admi-
v _ guarda em quanto o seu. primo

regata ' da ;escapula no João Tenda, de
Angeja, que tendo sido preso por os oiii-
ciaes' deste' juizo d'Albergaria, e por estes
entregue ao regedor de Angeja, este,
segundo se diz publicamente, deu occasião
á'rctirada 'do preso que lá está para Lis
boa, sendo um' criminoso d'alta monte,
para cujo '. facto chamamos a attenção do
exm.° juiz de direito da comarca d'Agua-
d'a, a. nem pedimos mande averiguar este
facto a fuga, que parece ser o premio do
juramento ao primo João. . . .

se se e

Nachonoam

'elade mito da morte acaba do
cbrthi' o de uma preciosa existencia, e
mais ?tith profundo golpe vem derramar o
luto'sobre uma: familia.

_ _No_ dia 2,0410 _corrente mez, depois de
recebidos todos' os auxílios da nossa santa
religião, entregou sua alma ao Creador o
rev .Ô Antonio Marie Laré, d'Agueda,oque
queq'hã 'tempos exercia o_ car
tor na"'cgreja parochiai da

rn, no bispado de Coimbra'.-

o de coadjiis

illade Perei-

i forçow il-o OCtulpul'. Foi digniuuimo sa-

Depois dc uma curta mas dolorosa

enfermidade Bucetunbiu aliim na flor dos

annos, marchas flores da vida, de que só

larga copia de saudades deixara a sua

consternada familia e a seus numerosos

amigos

Foram baldados os desvelos de seu

carinhow poe, e baldados foram os recur-

sos da arto. Não aprovve :t Providencia

Divina que seus dias fossem mais longos;

no ceo estava-lhe preparado um logar, era

cel-dote, bom tilho, boni irmão e bom

amigo :, dotado de excelentes qualidades,

por todos era respeitado e estimado.

A profunda coaster-nação, que tão

funesta noticia causou, só u. pode avaliar

um amigo quamlo outro se escondo para

sempre nos frios nmln'aes do scpulchro.

Tivemos a ventura de o conhecer,

de ser seu condiscipulo e verdadeiro ami-

go, e por isso sentiriamos vivamente se

nicste momento doloroso niío pagttsmes

um justo tributo :i sua memoria.

E se estas expressões nascidas da
mais dolorosa inagoa ni'to podt'rcm suavi-

sar os espinhos d'mna pungente saudade,
sirvam ao menos para que Orando por
elle, e dirigindo nossas preces ao Altíssimo,

elle se compadcça desse joven, que dei-
xando agora a chitnerica illueão do mundo
foi peuet'ar os segredos du eternidade, c
que em premio das silas virtudes o leve a
gozar da mansão dos justos.

Reguíescat in paes.

José Pedro Rodrigues da Graça.

 

PARTE OFFICIAL

ulnlsterlo dos negocios cccle-
slasttcos e de justiça

Direcção geral dos mgocioc de justiça

2.' Repartição

TABELLA DOS EMOLUMENTOS E
SALÁRIOS JUDICIAES

3.° Das sentenças definitivas, exce-
dendo o volor da causa a 305000 reis em
movel e 205000 réis em raiz até 1005000
réis inclusivamente - 400 réis.

De 1005000 até 3005000 réis - 600
réis.

De 30015000 até 5005000 réis _800
réis.

De 5005000 até 7005000 réis -

15200 réis.

De 7005000 até 9005000 réis ~
1:5500 réis.

até 1:2005000 réis -
De 9005000

1.15800 réis.

Excedendo de 1:2008000

1020005000 réis mais 1

55000 réis.

E de ahi para cima nada mais.

4. Das sentenças detinitivas sobre
excepções de espolio e artigos de attentado
e do falsidade, as mesmas assignaturas
reguladas pelos valores supra.

5. Das sentenças sobre excepções
dilatOrias, de incompetencia e de_ suspei-

çi'io, e acções de juramento do alma,
incluindo o juramento; ditas de pre-
ceito; absolvição de instancia; habilitações
incidentes em qualquer causa; e adjudi-

réal por cada '

   

    

  

              

  

 

   
  

réis até

a ou avaliadores,

 

cação; e das que jalgarem termos a. reque-
rimento do parte, ou se proferir-em sobre

jnstiiicações avulsas ou sobre reducçõcs
de testamentos não embargadas, ou que

 

julgem execuções extinctas a requerimen-
to dc alguma das partes e :t custa de .
quem requerer, ou que julguem commina-
torios não tendo havido opposição - 250
reis. ~

6. Se a habilitação for deduzida em
processo especial e'cOntestada por alguma
parte interessada, e com dedução de pro- 3

 

vas sobre a contestação, regulará para a
asúgnatura o valor da causa nos termos
do n.° 3 deste artigo.

O mesmo quanto ás justiñeações,
quando a respeito dellas se der igual con-
troversia e deducção de pronta.

7. - Para as sentenças sobre redacção
de testamento nuncupativo, tendo havido '
embargos, regula o valor da causa. l

, catorio,

8. Das sentenças ou despachos para

supprir o consentimento do pue e mãe,

tutor ou curador, quando indisponsuvel

para niatrimonit›,[e nas causas de divorciog

as mesinas assignaturas do n.° 3 deste

artigo reguladas pelo valor da causa em

que as partes contnn'darem, e não concor-

dando scrão reguladas pelo termo medio

dos (luis valores, ou pelo que uma das

partes declarar, se a outra não lizer decla-

ração alguma, não podendo essas causas

ter andamento, sem que o seu Valor se

ache fixado por algum dos modos que

licam indicados.

9. Dae sentenças definitivas em

causas sobre o estado de pessoas- 800 rs.

10. Das sentenças ou denpm-lws

proferidos sobre processo jnstiiicativo para

se proceder a qualquer arrasto, ou para

se passarem alvarás de editos e dos dcs-

pachos em que se mande fazer entrega do

dinheiro á parte, e que derem ser pri-.fc-

ridos nos broprics autos - 200 rs.

ll. Das sentenças sobre embargos

de nullidade á execução, on do pagamento,

compensação, retenção por bcnifuitorins,

artigos de liquidação, de preferem-ins, do

erro de conta e embargos do terceiro; a

mesma assignatura do n.° 3 deste arligo,
regulada pelo valor sobre que vcrsatcm

os referidos incidentes.

12.

pacho poderão levar-se duas did'm'ontes

assignaturas, ainda que tenham a decidir-

se simultaneamente diil'orcntos questões

principaes ou incidentes, devondo levar-
se sómente a assignatura maior, que pela

decisão de qualquer dessas questões passa

pertencer, segundo o

numeros antecedentes.

13 De anacntadu no acto do inque-

rito de uma ou mais testimunhas cm pro-

cesso escripto, c não podendo ser menos
de cinco testemunhas por assentada, quan-
do haja muitas a inquirir, cchpto não
podendo scr inquiridaa todas as cinco des-
do as dez horas da Inanhi'i até ás quatro
horas da tarde - 500 réis.

Sendo fóra da casa da audiencia ou *
da casa do juiz, por assim ser indispema-

Vol e este o ter ordenado sobre requeri-
mento, que a esse tim ue lhc houver feito,
acrescentarâ o einolumcnto marcado no

n.° 33 deste artigo.

So a assentada não tiver logar por
acto estranho ao juiz, levará este o ines-
mo emolumento.

'

14 Pelo inquerito em todo ou em
parte e respectivo juramento e rubrica,

ou rubricas de cada

ainda que soja. inquirida

da parte que a produzir :

réis ;

Não sendo escripto - 50 réis.
A disposição deste numero c do pro-

cedente tem applicação, na parte respe-
ctiva, ace depoimentos das partos.

15 De deferirem juramento supple-
torio, in la'tem, do cnlnnmia, de louvação
e outro qualquer sem emolumento especial
e de presidirelu á uelneação

louvados ou avaliadores um audiencia, na
mesma accasiiio -- 250 réis.

Ainda que sejam duas ou mais pes-
soas a prestarem ou a receberam juramen-
to no mesmo acto, e debaixo do mesmo
termo, levar-se-ha sómente o que tica es-
tabelecido. E quando os peritos, louvadoa

tiverem sido nomeados em
qualquer processo ao mesmo tempo, levar-
se-ha sómente 250 réis pelo juramento a '
todos elle-s, ou o prestem no mesmo acto,

p e debaixo do mesmo termo ou de ditl'cren- i
. toa termos.

de peritos, 1

Por nenhuma sentença ou dcs- da calma,

Fóra da cidade ou villa-26500153¡

20 De dupositu_ de midlmuun'll .co-
salnento, por dia : '

Dentro da cidade ou villa - 2,5500
réis.

^

Fóra (ln cidade ou vitia-ÕãOOO réis.
21 De vistoria ou eterno, aqne as-

sistam, por dia, coinprclmralcndo o jura-
mento ans peritos c touradas:

Dentro da cidade ou villa - 15000
reis.

Fora da cidade ou villa-3,5200 réis.
E se não se nltimar em um só dia o

passar para outro, ainda que se gaste ¡ne-
nos dc meio dia-lãGOO réis.

Quando a distancia excedeu »winte
kilornotros ou quatro leguas, teem-flo, além
dos dim, que durar a vistOIin'ou exame,
mais 3,5200 réis do cmolamcnto, a titulo
de ida o volta.

'- '
22 De assistencia e presidencia a

exame em mitos, papeis, ou throw-Un
Contas, a rerpicrinwnto de parte, por un-
sentada e cumpri-headerIdo juramento «os
peritos, quando precisos :

Em sun cusn ou na da audiencia --
900 réis.

'
Em qualqnar outra parte acrescer-ii 0

caminho, nos termos do numero antece-
dente.

,

23 De president-,ia á discussão final

não lt'ntln pela mesmo ocrasiño
I recebido cmolunn-ntm pela assentada das
í testemunhas-_500 réis.

que lica exposto nos '

l 

16 De assinaturas de cartas de qual-
quer natureza, instrumentos, precatorias,
alvarás,

reis.

17 De exame de cartas de senten- ›
ças, e formaes de partilhas, metade do que
se acha taxado no numero 5 do artigo 10
desta tabella, rngulando quanto a estes,
o valor do que pertencer por formal áquel-
le, a favor de quem é passado. A

18 De assignatura de mandado -
50 réis.

_

De assignatura de mandaria ou pre-
pelo levantamento de dinheiro-1

200 réis.

19 De dep0sito de mulher casada,
em caso de, sevicias, por dia.: l

Dentro da cidade ou villa-4520011.

editos ou editaes que assinam'
com o nome inteiro, de cada um -- ÍOOI

  

24 De arremntação, ou arrendamerr
tn de quaesquer bens em sua casa, ou na
da audiencia, ou ondo se costmnarcm ,fa-
zer as arrematuçõcs o d custo do arrema-
tante :

Quando os valores dos 'bens ”forem
até 50,5000 .é¡s_500 réis.

De 505000 até 1005000 réis_ 7.00

.De 1005000 até 1:0005000 ¡eia-900

O D'ahi para cima-15000 réis.

Eqnando cm qualquer processo se
não verilicar nenhuma :urcmataçâo sem
sor por culpa do juizo, porÀ assignar , o
auto de praça-500 réis. .

25. Por cada termo de aqi'cmntaçiio
nas almoedas desonmvcntcs, moveis, roa-
paa, joias, fazondas, generonpendentes, ou
colhidas (não so devendo incluir nesses
termos bens de raiz, arrendameutos des-
tes, direitos e acções), que tenham de ven-
der-se separadamente ou em lotes, pagará
o arrematante 6 por cento na A proporção

reis

réis

do preço da sua arrematação, os quaee
uma, tentenuinhaq, Imnca poderão exceder a réis por

pelo advogado i cada lote, verba ou addição, ¡lprdmaior
que seja o sen valor. Desses 6 por contoSendo o depoimento cscripto - 100 i poi-tcncerd metade nojuiz. Com este 'enlo-
lumento de 3 por cento não pode accu-f
nadar-so o nnn'cado no numero antece-
dente, excepto se for devido pela, arrema-
tação, ou arrendamento de bens de raiz
ou direitos e acções, que se iizer no mel--
mo acto. _

. 4

NElo poderão vender-se em lotes quaes-
quer objectos, quando todos os interessa-
dos concordarem que se rendam eu¡ glo-
bo ; e, neste caso, não se pagarão, os 6
por cento, mas sim um emolumento egnal
ao taxado para as arrematações _e arren-
damentos no n.° 24. - _ '

So a .-n-rcmataçi'to ou arremlameuto,
de que se tinta neste o no nilnlcl'ovmitece-
dente, se não iizer na. casa da audiencia
ou do juiz, ou em alguma em que se cos-
tumam fazer, por assim ser indispemavel,
ou por assim ter sido ordenado a I'cque-
rimontu (los interessados: por dns, e pago
por qlll'nl promover pom entrar em regra
dc custas, haja ou não arrematação, acres-
cer-ri o caminho que será: . ' ,

Dentro da cidade ou villa - 115500'
réis.

;

Fóra da cidade ou, villa_ 35000
réis.

l ,a

26. De sêllo de cartas de ,qualquer
natureza, que forem passadas ,em nome
do Rei, e sómente nestas, e em nenhuns,
outros papeis, quaesqner que sejam - 1.00
réis.

., v, .a ..

A disposiciio dosteamnnero não tem
applicaçiio nas sédesdas. relações..

27. De rubrica. de tivnon, autos,
papeis e documentos, quando lhes compita,
ou a requerimento de parte,~de.cad_a folha
- 20 réis.

i

2B. De deferireiommnçpgto ca-
beça de casal para inventando entre maiores
- 400 réis.

i
l
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“3.29. ¡Do assistirem e presidirem á

Vdiàs'cripção-e avaliação de bens em inven-

tinío entre maiores, quando a~sim seja

requerido'pelo ihvcntariantc, testanienteiro

ou por algum des cri-herdeiros (ou ainda

por legatario ou credor, otiiu'r-condo sc

a fazer a despeza á sua custa): por dia ~

c nyçmdcãúo levar no lllesnlo dia, em

lllttiâdiált 'fiuvcuturioz

Ni cu a'dé ou villa -- 15500 réis.

tomarem contas gomes aos tutores, e para

outros quaesquer actos de administração

dc pessoa ou dos IllCllOt'eS, depois das

partilhas, rcgulará o valor total dos bens

do menor ou menores, a que rcspoitarem

as contas on o nchoio, Subl'e que tiver o

conselho a deliberar.

5. Pela tomada de contas aos tuto-

res levarão igual emolumento ao que lhes

toca pela prrsidenoia aos conselhos de
'Wii da cidade ou villa - 35000 familia, segundo o emolumentojá marca-

rasa' no' 1 i'

.w :- Palo-auto de Conferencia,

procedcrcom os herdeiros e interessados

nos inventarim entre maiores, de que falla

o § 1 .do artigo 299 da novíssima refor-
ma judicial - 600 réis.

30. Por determinaram a partilha en-

tre maiores, o mesmo com mais uma tur-

ça parte do que vae taxado nos n.“ 13 e

20 do artigo seguinte.

31. . Por examinar-cm o mappa da
partilha, antes da sua redacção a auto,

nos inventar-ins de valor superior a 1505000

réis ,-500 réu.

E .06: Residirem

de, redacção com

réis. .

32. De assignatura de nvorbamnnto

decente .acção de banco ou companhia,

le'tiia': de \Gdtllbio ou da terra, de livrançu

mede, bilhete á ordem, quando tenhu logar

em'juizo -'› 180 réis.

-_ ' De outras quaenquer diligencias

aqui não especilicndas, a rcqucrinn-nto do

pm'por dia e fora da casa do juiz ou

dacasa da audiencia: '

ii"Deñtvo da cidade ou villa -- 1,3600

sóis-4 4 -

m ”F5“: da cidade ou villa - 3,5000
.. 3*_.3_Qiiaritic› os autos

e' (atuar-Se

imtgf?urau_J'qQ-tmrimnonto de parto, pra-

ticados óra desse logar por necessidade
provada dcíii'iiiuvt'os edcclarada polo juiz
criacutlesjnnrho, os emolumentos ou acres-

cii q wlqluonto- no resolvo-em desses

mia." ' ' q
v .V .

ac 'em'praticados fóra do logar or-

os partidorcs - 400

em 'audiencia ou em casa do

ração em regra de custas. Em

nítida 'r Étró caso *serão á custa de quem

. o WY'Ê i:¡-~ ' ^ l
as causas cujo valor não exce-

gwémm- dosjujzcs. ordinarios, incluí-

das ni'execuçõea, vouccrào sómente meta-
de dos erradamente:: taxados nos numeros

antecedentes.

i Narciso àmhanologico

Art. 23. charito de emolumentos i

1a-th :distribuição e verba no livro

do no n.° 4 d'este artigo, devendo regu-
a que se lar a que o Valor total dos bens dos me-

nores a que respeitem, não podendo levar

outro algum cmollunentu no pl'occho de

Contas. Quando os bens do cada um dos

menores não excedam a 1005000 réis, não

tem elnolnmento algum.

(Continuo.)

 

Direcção geral dos negocios dejustiça

1.'Il Repartição

Despachos eti'cctuados por decretos
ao respectivo auto dos seguintes dias do corrente mcz:

12 Conselheiro Joaquim de Campos Hen-

riques, juiz da relação de Lisboa -

declarado nos tcrmOa de receber mais

a terça parte da respectivo ordenado

nu conformidade

agosto de 1853.

› João Antonio Alvares da Côrte-no-

meado purao otiñcio de escrivão e

tabelliño do juizo ordinaria do julga-

do de Machico, na comarca oriental

do Funchal, vago pela exoneraçlto

de Augusto Tello de Menezes Ca-

bral.

que deveriam 20 Bacharel Antonio Augusto Cabral do

Sousa Pires-translerido, como reque-

rcu, do logar do juiz de direito da

comarca de Portalegre, do l.“ classe,

para identico logar vago na comarca

do Lamego, da mesma classe, pela

promoção (lo bacharel José Pinto Po-

rcira Borges.

21 Bacharel .los-'ó Pinto Ferreira Borges,

que se achava nomeado para um lo.

gar vago dc _juiz da relação dos Aço-

res do qual nlio chegou a tomar pouso

-r*0nsid'erado, como requereu, no

quadro da magistratura judicial sem

exarcicio mas com vencimento, como

juiz de 1.' clnsc, na l.“ instancia,

até que a sua aposentação soja conce-

(lida ou denegada ; ticando vago o
referido jogar.

r Ignacio de Rezende Monteiro-nomea-

 

serviço da construcçâo dos mesmoa pha- morte de S. M. el-
I'OG 9.

Art. 4. O actual inspector de pha-
roes entregará ao t'uuccionario polo go»

verno nomeado para aquelle logar o servi-

ço que estiver a seu cargo, bom como as

demais auctoridades nos (liÍl'erentes portos

do reino entregarão por inventario tudo
quanto existir a seu cargo ás nuctoridadcs
marítimas das resjwctivas loralidadcs.

Art. Õ. O actual director machinista

tica desde já ás ordens do ministerio da
marinha para. ser empregado Como con-

Vicr.

Art. 6. A verba votada para o

ministerio das obras publicas, com appli-

cação a despczas de administração e servi-

ço de plmroesdica transferida para o minis-

terioda marinha com igual applicação.

Art. 7. A despeza da nova repar-

tição no ministerio da marinha não podc-
rá. exceder a verba. equivalente applicada
para a administração correspondente nos

ministerios em que actualmente se acha o

respectivo serviço.

Art. 8. Não sendo sutiiciente a

verba destinada ao material do serviço para

acudir ás mais urgentes necessidades que i

o serviço está exigindo, abrir-sebo no

ministerio da fazenda um credito snpple-

tnentar até á quantia de 4:0005000 réis I

 

da lei de 17 do tt dispoaiçi'fo do ministerio da marinha
para ser applicado ao melhoramento d'un l

quelle material.

Art. 9. Fica revogada a legislação

em contrario.

Mandâmos portanto a todas as aucto-
ridades, a quem o conhecimento e excell-

ção da referida lei pertencer, que a cum-

pram e façam cumprir e guardar tão intei-

ramente como n'ella sc contém.

Os ministros e secretarios d'estado

das obras piiblicas,colnlnci'cio e industria, j

dos da fazenda, e dos da marinha c nl- j

tramar, a façam imprimir, publicar c 4

correr. Dada no paço da Ajuda, aos 20 j
de junho de 1864.-EL-REI, com rubrica

e guardo.. - José da Silva Mendes Leal

-Joaqltim Thomás Lobo d'Avila - JoiiO j
Chrysostomo de Abreu e Sousa.- (Logar '

do sêllo grande das armas renas.)

Carta delci etc.

EM'

NOTICIÁRIO

   

Preço dos generos. - Regula

j dos

rei dc Wurtcmberg,
Guilherme I, e de S. A. imperial e real
a princeza Augusta Luitpold, tia de S. M.
el-rei de Baviera, toma luto por tempo de
vinte dias, que começou no dia 23 de julho
corrente, bem como toda a côrte.

noutlolr. - Recebemos o n.“ BC
deste excellente semanal-io que se publica
na capital sob a protecção de S. M. El-
Roi o senhor l). Fernando.

Contém este numero z

«Saudade» , artigo de pezames á. exm.' t'a-
milia do t'allecido 13.“ conde de Vi-
mioso.

«Na cidade do Porto», impressões do vio-
gem, pelo sr. Luiz de Araujo.

:A moura encantada), folhetim pelo sr.
J. G. dos Santos Lima.

«Durante o bailes , poesia Critica pela
emu.“ sr.' D. Henriqueta Amelia de

Menezes Costa.

«Urna jornada», artigo por. . .

«No primeira pagina de um album», poe-
sia pelo sr..José Ignacio de Araujo.

«Perguntas iunoceutes», secção diverti¡-
santa.

«Biosaicob com tres artigos.

«Aneodotas» extrahidas do «Journal pour

tous», pelo sr. Guilherme de Sousa.
nProbleman», pelo sr. Marçal Antonio de

Carvalho.

eChronica dos theatrosa

«Expedinten e duas paginas de musica.
contendo um tango para pianno, de-

dicado á exm.'t sr.“ condessa do Pc-

nañeL

Envenenamento pelo ¡aba-
co. - Na ultima sessao da academia das
scienoias, (diz o :Diario Mcrcantil»,) um
dos seus membros deu noticia de um caso

I de envenenamento pelo tabaco. Um cou-
trabundista, tinha rodeado o corpo de fo-
lhas de tabaco, para_ as subrairzt pesquisa

guardas tiscaes ; ellas estavam junto

á pellc.

A temperatura e o sum', com _o exer-
cicio, determinaram uma obsorpçãto que
produziu symptomas muito graves.

Receita. - Agora que estanms no
estio, (diz o niesmo jornal,) julgmnos util
dar conhecimento do uma receita, já cx-
prrimentadn, para o leite se não estra-
nr. .

g Consiste simplesmente em lançar-lhe
uma colherada d'agua de saramngo.

Por este meio o leite conservar-se ha
muitos dias quer exposto ao ar, quer pre-
servado da acção delle.

Grande premio por uma lle-

 

püvativp, ou de baixa nelle - 50 réis.

. ,De deter-irem _juramento ao cabeça de

qual,.',tutiw, sub tutor ,e avaliadores, ou
entre! gurisquer interessados, sendo [ll'eCiso

réis, , ta Maria..

i: Linesdefque oa emolumentos vencidos Niesta data foi concedida licença ao
mr¡_gtt,'esntnmero chegarem a perfazera juiz de direito da comarca do Montmnór

!mímica 800réisaos innmtarios do valor o Velho, o bacharel Francisco José Mon-
ea, _ tamIQOá'QOO réis, e 400 réis nos teiro Tavm-es, para estar ausente do exer-
dEI. q l 1,005000 réis ou d'ahi para cicio do reapectiVo logar por tempo de ses-
MXQ¡ .tátil os mais ¡uramcntos até á. senta dias.

¡WI-@0931 que 'julgar a tinal a partilha, Secretaria d'estmlodos negociar¡ eccle-
eerñolgratuitamente deferido-i. siasticou e de justiça, direcção geral dos
.¡-.-,¡,3,._«_,De. assistirem e presidirem :t negocios dojustiça, mn 22 de julho do

do para o oliicio, que interinamente

estara. Sorrindo, de contador e (lis-

tribuidor do _juizo de din eitn da romar-

ca do Villa do Ponta, na ilha de San-

   

      

  

ram pelos seguintes preços os genoros

nos differentes mercados do districto, e

nos concelhos abaixo declarados.

AVEIRO

Trigo alqueire, 740 réis. :Milho

440 .= Centeio 440 = Cevada 280=Fei-

jão 500=Fava 300 = Batatas 280 = Sal
o moio de rasas 3,3500:: Azeite 213000 =

Vinho 164,40.

lacção. - Eis aqui um facto que pode
servir para dar uma ideia dos costumes
da Inglaterra :

O «Times» publicou em um dos seus
ultimos numeros um nnnuncio que promet-
te uma recompensa dev200-libras .sterli-

, nas a quem descobrir o nome do euctor

l de um livro ditfamntario, publicado _contre
urna duma da alta sociedade inglezs.

AGUEDA Elm-Ido queimado por sua
Trigo, alqueire 700 = Milho 500:: manuela-Lêda no «Diario Mercantilnz

Centeio 360 = Cevada 240 = Feijão 440 Os esposos Morroux, inglezes, não viviam:Batatas 200 = Azeite 55200, o alrnude l ha muito tempo em boa intelligencia. (Pa-
::Vinho 15100. rece que é o defeito predominante do mc-

ALBERGARIA auge inglez).

 

descripção e aVuliação dos bens do inven-

tando', quando a sua assistencia for reque-
çidapwninlallassado de Inaior idade, loga-

mio ou, credor, levarão á custa do quem

requerer, .semi poder entrar em regra do

cuatas,.o,.niesino. emolumento do n.° 29

do migo antecedente. Fóra d'easc caso
im);.mtlcctn.remotamente algum. Este

Wonmotumcnto tout sempre logar nas

#temdttgãstderbons que se tizerem ex- '

“Hai l. ,

'rf' g4.; -Dmpreeidirem s cada conselho
delfmiliuuraui assistirem no ¡orteamento
de'partiilwgrsendo o valor _total do inven-
tario. .

í .De 100m até 3005000 réis inclu-

.ítàfyrBOQ réis. .
.i ri _Den80013000 inté 5006000 réis inclu-

. .

:ni De WMOOO até 140005000- réis in-

clusisà- 700 réis.

uu &DQ até Ééil

'achei !hp-800, réis. _

.,;íi -De @0003000 até .4:OOOriOOO nóis
inc Mire-1,5000 réis. V '

até 10:00015000 réis

inclusive-15400 réis.

~ De 10:0005000

ÂM'IÕBM; o: -.

Nos memelhes de fmnilis em que se

réis para cima --

1864.-José Julio :n Olchira li'into, d¡
rector geral.

w_

illlnlsterlo dos negocios da ma-

rinha e ultramar

2.'l Repartição

DOM LUIZ, por graça de Deus, Re¡

de Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos

saber a todos os nossos sub'ditos que as

cortes geraes decretaram e nós queremos

a le¡ seguinte: ' i

Artigo 1.' E' transferidadn minis-s

terio das obras publicas para o ministerio

da marinha e ultramar a administração e

inspecção doiserviço dos pharoes.

Art. 2. E' crea'da' na 1,' direcção

da ?secretaria d'avtndo' dos negocios da

marinha uma repartição especial denomi-

nada de pharoes.

Art. 3. 0 governo fará. os compe-

tentes regulamentos e procederá á'oonve-

nieute rear anisação do serviço, _submet-

tendo ás cgrtes na proxima sesslto o que

depender de approvaçño legislativa, en-

tendendo-se que permanece em tudo a

cargo do ministerio 'das obras publicaso

Trigo, alqueire 820 = Milho 530 =

 

Uma tarde tiveram os seus dores e
Centeio 480 = Cevada 360=Feijito 540 tomares: o marido saiu e não vojtóu se-:Bntatas 300 r: Azeite 55000, o almada

:Vinho 1õ400.

, ESTARREJA

Trigo, alqueire 720 :Milho 500 =

Centeio 440 = Cevada 280 == Feijão 500 “ as

= Batatas 200 :Azeite 58800 o alxuude

= Vinho 15600.

FEIRA

Trigo, alqueire 16000 = Milho

960 z: Batatas 440 = Azeite 55200=

Vinho 15800. _

- ILHAVO

Trigo, alqueire 750 == Milho 540 =

não it meia noite; depois dcitoil'se. Ãis, 3

horas da manln'tacordou em sobresnlto;
as chammas rodeavam lhe o leito, _e _um

espesso fumo lhe enchia o quarto; eleito,

roupas, es Cortinados, tudo ardia. j;

Chamou por soccorro, quiz levantar-

se, mas as suas queimaduras não lh'o per-

mittirum. Finalmente os risinhqs ac'udirmn

680 e apresmram em espalhar agua, «tendo
:Canteio 560 = CeVada 280 = Feijão j conseguido com grande diñ'icaldade extin-

guir o fogo.

Quanto a John Morroux, expirou no

dia seguinte não sem ter feito o seu depoi-

mento que, corroborado pelo dos visiahos,
Feijão 560=Batatas 280=Azeite 25100 prova a culpahilidade da mulher, que no
:Vinho 1,5980.

OLIVEIRA D'AZEMEIS

Trigo, alqueire 900 :a Milho 680 =

Centeio 550=Cevada 400=Feijão 650 =

Batatas 400 :a Azeite 55200 = Vinho

16300. .

OVAR

Trigo, alqueire lõ100= Milho 740

auge da feroeidade cor'respOndin aos gritos

de agonia com risadas de mofo. j Ainda

bem que a justiça ingleza vae pedir seve-

ras contas a esta fera, _ . ,

Deus nos livre o. nós, e ao leitor sol-

teiro, de casarmos com am demonio de

saias egual a. este.

Museu architetonlco. 0-' Lê-
=Centeio 580=Cevada 500=Feij3to 700 se ns «Revohiçito de Setembro): Acaba'
:Batatas 360=Azeite,

::Vinho 215160.

Luto na côr-te. _- S. M. F. Et-

Rei, em demonstração de sentimento pela

o ulmudc 55700 de ser cancedido á_a_ssoci_açãp dos archite-_

ctos portuguech aparte arrumada do

convento do Carmo, restos de um dos

mais notaseis Inontunentos da capital.



 

A illustre assosiaçi'io sollicitou o nilo

só para conservar e evitar o completo

abandono daquellas preciosas reliquias a

que está. associado o nome glorioso do

inimorlal condestavel, como para alli esta-

belecer um museu das preciosidades archi~

Irçactonicas da nossa terra.

' Muita henra cabe á illustrada associa-

ção por tilo patriotieo peusamento. Con-

servar essas paginas soltas dos fastos na-

cionaes, é digno de corações por'tuguczes.

Assombrosa actividade. - O

periodico aTclegl'apllo de Londres», diz

o «Diario Commercial», tira 125000 ex-

emplares diarios. Quando todas as pren-

sas estilo em movimento, imprimcm 884

exemplares por minuto. O comprimento

do papel que se consome em um dia, é

de 116 milhas, e u'umu só noite gastam se

396 libras de tinta. Para o estrangeiro

que visita a parte do cditicio onde estilo

as machinas, o estmndo feito pelos seus

movimentoe e pelo de centonares de ope-

_ rarios empregados em lançar pastos ao

monstro da imprensa, realiza-se a idea de

um Pandemonium, ao lado da gaiola dos

papagaios (lo Jardim das Plantas.

Em uma das salas ha um telegrapho

electrico de trez tios, um que termina na

camara dos commons, outro na agencia

Router e o terceiro na casa do proprietar

rio do periodico. Este tolegraphe é um

dos mais activ0s agentes da redacção, por-

que pode, mais depressa do que o tachy-

grapho, dar o resumo ou mesmo o texto

de uma discussão impertante da camara

dos commons, ou trausmittir o telegram-

ma interessante ue vae servir de base

' para o artigo do ando.

Grs-.mattos nacional. - Foi

hoje approvado em sessao do conselho

geral de instrucçito poblica, estando pre-

sentes os vogaes, os sr. barão de Castello

de Paiva, Antonio Feliciano de Castilho,

José Maria Latino Coelho, João de An-

drade Corvo, e Roque Fernandes Thomaz

o livro que serve de epigraphe a esta

noticia.

Foi relator o sr. Castilho, que ex-

tensa e philosophicamente desenvolveu a

prol'icui'dade desta obra didactica con-

cluindo pela sua plena approvação, recom-

mendando-a para o uso de escolas popu-

lares, oomouma das que mais subsídios

fornece para bem se comprehender esta

parte essencialissima para o estudo da

nossa lingua, tão respeitada pelos nossos

antigos, e infelizmente descurada pelos

modernos.

- O conselho approvou por unanimida-

de o parecer redigido pela sr. Castilho.

Este livro é devido á. penna do sr.

Julio Caldas Aulete, professor da escola

normal. ›

llevlsta da localldade. -A

tenrada que no domingo teve logar na

praça do Rocio, d'esta cidade, correu com

toda a regularidade e satisfaz aos amado-

res da tauromachia.

Os bois, á excepção de dois, foram

bons; eram claros e bravos. Os capinhas

farpearmn com sorte. Honveram duas

pegas regulares. Os mascaras, cumprindo

as ordens da auctoridade administrativa,

deixaram a praça livre em quanto os ca-

pinhns Wballi'avamDs espectadores viram

com satisfação a boa ordem do espectaculo

e res citaram sempre as ordens da au-

ctori ade. Bom éque assim continue a

tomada do domingo seguinte que se diz a

ultima.

A concorrencia, se nilo foi extraor-

dinari'a, foi regular. Vieram algumas t'a-

m'ilias do Porto no comboyo especial.

Acabada a tourada seguiu-se a ma-

giCa apparente e magnitismo animal exe-

cutada no Theatro dos Artistas pelo pres-

tidigitador Jacomo Ulisses.Fei sem duvida

um mau governo termos dois divertimen-

tos em um ;só dia e _nenhum em toda a

semana. A'

,A O sr.Jiicome Ulisses,eom quanto não

deja um Herrmann, agradou bastante na

noute de domingo.Causon algumas illusões

de eii'eito,0 magnitismo animal surprehen-

deu pela novidade. A Somnambula advi-

nhou todos 'os' objectos que foram deposi-

tados na miio do magnetisador, se bem

que com alguma' merosidade'. ' '

.A platên'esteve bastante exigente o

que não admira; depois d'uma tarde de

touros é sempre assim. Se o sr. Ulisses

repetir os seus trabalhos, estamos certos

que ha de ser mais aplaudido.

- Parece que estito com nosco os da

Vermelhinha. No domingo apparcccram

aqui dois estranhos que segundo nos in-

formaram procuravam freguczes. A' aucto-

ridade convém estar de atalaia contrh

aquelles meliantes.

- Esteve hontom em arremataçiío o

3.° lanço da estrada d'Aveiro a Aguada

comprehendido entre Eixo e a ponte da

Raia na extensão de tres kilometres e

meio. Não apparcceu licitante. Tom por

tanto do ser feita por conta do governo.

0 Correio de [loja-Com este

titulo vai se publicar em Lisboa um jornal

que será. distribuido á noutc. E' noticooso

somente. Se o programma for, como es-

peramos, religiosainento cumprido deve o

(Correio de Hoje» ser bem recebido pela

Conveniencia do adiantar um dia n publi-

cação das noticias.

 

COR Fi E l O

(Do nosso correspondente)

Lisboa 25 de julho

Vae em poucos dias regressar a essa

cidade o sr. governador civil (Penso dis-

tricto. O sr. Taborda, jd tive Orcasiiio de

o dizer e repito-0, é um Velho soldado do

partido liberal, dc crencas firmes e de ca-

racter rcspeitavel. Serve fielmente e com

verdadeira dedicação o seu partido e o

paiz, e o .sr. presidente de conselho sabe

estremal-o d'csscs pellotiquciros politicos,

que só iuiram e tem o lito no seu engran-

decimento pessoal, e no conseguimcnto dos

seus interesses individuaes. Para estes niio

ha. patria, não ha amigos, não ha bem

publico, não ha principios; caerilicam tudo

ao seu estomago! Esta. a verdade recenhe-

cida e bem subida de todos.

Posso assegurar-lhe que o sr. Taborda

não só não sera exonerado, sendo tambem

que o sr. ministro do reino o tem em su-

bida canta e cordeal estimação, porque,

como disse, conhece a sua houradez, lir-

meza de principios e inalteravel fidelidade.

Burladas estão pois todas as esperan-

ças dos que ha tempo especulam com a

exoneração do sr. Taborda. S. ex.“ con-

tinuará a dirigir a administração superior

d'esse districto, de certo a aprazimento

dos homens sisados e graves do districto.

Deve em verdade ser terrivel o de-

sengano para os novelleiros e especulado-

res pygmeus! ininisteriaes nlum dia, tor-

naram-se opposição acintosa no dia se-

guinte.

Hentem eram bons todos os actos

ministeriaes, hoje silo pessimos esses mes-

mos actos l

Ao serviço de uma ea: influencia de

esse distrieto, que tem visto desmoronar-

se pedaço a pedaço a sua preporulerancia,

conquistada ti. custa dos fav0res ministe-

,riaes, e que hoje, essa ex influencia, está.

reduzida a nina perfeita nullidade, con-

(liçño de que nunca poderia ter sahido,

por que lhe não concedeu Deus intelligen-

cia para mais, a não serem, como disse,

os favores dos ministros; ao serviço, digo,

d'esta pobre em infliwacia, vimol-Os mui-

tas vezes (já estão desertados para a op-

posiçâo l), no Terreiro do Paço, contando

os deputados que Concorriam ás reuniões

da maioria, e se o numero era menos cres-

cido, la iam a Correr levar a noticia a sell

a-mo - de que o ministerio estava sem

apoio na assemblêa legislativa, e poucos

dias lhe restavam de existencial Amo e

servos, cuja intellígcncia e perspioacia re-

gulavam pela mesma bitola, entregavam-

se então a uma extrema alegria! No dia

seguinte iam para a camara dispensar fre-

neticos -- apoiados -- nos oradores e op-

posicionistas, cuidando que assim seria

mais rapida a quéda do gabinete.

Por ultimo lá lhes entrou nos craneos

um raio de luz, e começaram a com-

prehender que o governo, lirme no seu

posto, tendo a estima publica e a coulian-

ça do parlamento, continuaria a dirigir '

os negocios do estado. Fizeram então

mais uma evolução - começaram a dar

l

Vejam que triste ligura tem repre-

sentado estos salvadorcs da patria! E no

meio do tanta baixeza, tem sempre visto

trocarem-so-lhe as suas mais caras espe-

ranças em amargosos desengauos. Ey justo

0 castigo i

O sr. Taborda continua pois, posso

aiiirmal-o, á. fronte d'esse districlo, e tam-

bem me é assegurado que não haverá

,mudança alguma no pessoal administra-

tivo.

- Vamos a outras noticias, que não

são muitas nem de maior interesse, por

que hoje como houtem e como nos outros

dias, são as proximas eleições thema obri-

gado dc todas as discussões, quer nos

circulos politicos, quer na imprensa. O

«Consci'vzulor» aliirma que o governo só

poderá. triumphar pela força.

Pela força das bayonetas sabemos nós

ein que GPUCH SO tl'hllllllllilvn, e (()I)ll--

scrvador» sabe-o tambem perfeitamente:

Hoje gerallnonte triumpha o governo pela

força não dc bayonetas mas (lo sympatias.

Os Olllt'0s jomaes contrarios ao go-

vcrno seguem o systema do «Conserva-

dorn; l'allum em violencias e demasias,

lilili'l ql“) CUM") the¡ “CClIR-'lçõcñ veem deri-

acompanhadas da narração de factos,

é-nos lícito duvidar.

- O sr. Sá Carneiro, coronel do

infanteria 7, foi dcspronunciado, por una-

nimidade, na relação desta cidade, na

querclla que, a pedido do sr. juiz Vascon-

CoIIos, e M. P. dou contra clle. Dizem-

me que a relação não só julgou imneopc-

tcnte o proctesso instaurado, mas alé que

não havia oli'cnsa ao juiz no oflivio do sr.

Paulino. Tão atribulada traz talvez o sr.

Vasconcellos a Conscieucia, que a cada

nlolnellto lhe parece \'êl' n H"" l'epllblçño

accommcttida de ultrages. E mal van ao

juiz que carece (le amparar o seu credito

nos rigores do codiyzo penal!

-- Em sessão do concelho geral de

instrucção publica, foi approvada a _-

gramluatiea nacional-do sr. Julio Caldas

Aulete, professor da escola normal. Foi

relator o sr. Castilho, que rccommenda

olier para o lim) das escolas populares.

Oparecer foi unanimemente nppi'OViido.

Tomou antes de hontom posse da

direcção da casa da moeda, o sr. dr. Ma-

thias de Carvalho, do cujo despacho lho

doi conta n'uma das minhas anteriores cor-

respondencias.

- Ouço que está concluido o regu-

lamento da lei hypothecaria, esperando-

,se que seja publicado por toda a semana

proxima, a tim de que a lei comece a ter

execução.

 

ANNUNCIOS

     
"' Quem quizer comprar

os livros, habilos lulures, o al-

guns móveis do fallecido padre

Manool Vioira dos llois, no do-

mingo 51 do corrente ds ll horas

do manhã no Carril om ousa do

sr. Manoel Gonçalves do Figuei-

redo, que alii so hão do vouder

1 u quem mais por ellos dor.

  

Aquellas pessoas que, em quanto

eu e minha mãe residirmos tem-

¡ porariamenle fóra dieslu cidade, ti-

'verem que t'actar com algum de

Inós sobre qualquer objecto, quei-

ram, na nossa auzeucia, dirigir-se

, a Ricardo de Pinho das Neves, por

1 nós auctorisado para providenciar

' convemenlen'ientc.

Aveiro, 6 de julho de 1864.

desesperados - apoiados _aos ministros; "cronymo Fernandes da Silva.

-s 4“ tarde l lhe diz entiio um depu-

tado. Se se lembrassem mais cedo ainda

podiam illudir alguns. Agora não !s

Era nos ultimos dias da sessão!

Depois tornaram-se recoveiros de in-

trigas, coadjuvados aqui em Lisboa por

um mexeriqneiro e intriguista de gabinete

bem conhecido! l liouiu

 

Quem quoizor com-

prar um dogohuro

_ arreios, Iudo om

so o por preço regularizado

  

l

 

u'osla rodaoçãoquo se lho dirá

quem so acha encarregado do

mostrar o juslar.

A UNIÃO
C .-l l'l A l¡ l.800:0603000

O agcntcdu companhia 'al UNION

ii'eulacidade -- João da slva Mello

Gillmarãcs - continua a oti'eituar se-

guros de incendio a preços inódiuos, e in-

comparavelmunto mais baratos do que

qualquer outra companhia.

Toma seguros marítimos do toda a

cspocio, a premios rasoarcis.

Segura vidas para o caso de morte

com prémio lixti. -

Garante annuidallos \'italician. ›

Svgurn suporrivcnriun por prémio ñxo.

Esta companhia administra a gran-

de companhia mutua do seguros sobre a

vida o l'm'vir das lc'alsslllas para

clear dota-s, capitacs, ou rendas perpe-

tuas, com leve sacrílicio, etc..

  

:adia nulo do corronlo. por

oorasido do iuroudio do go-

verno civil d'Al'oiro. perdeu-so

um uuuol grosso do ouro lavrado;

quom o udmsso o o queira rosti-

luir pode dirigir-so dllospoduria

da sr.“lmisu Candida. ondolho

so lho indicará quem osou dono.

e rocoliorá llddS alriçoras,

A so as o Murillo

Esto oxcolloulo gaz do primeira

qualidade vendo-so om Aveiro na

rua dos mercadores na lojude

.lose Vieira Guimarães. '

UMA PAGINA ACABEMICA
POR. A

l'. B. !Moraes de Leal Júnior

Está publicado e acha-se .á venda

em todas as livrarias principaes do reino

este livro em que o auctor se esforços¡

pura dar ao puiz uma noticia exacta e

minuciosa de todos es acontecimentOs que

foram Consequencia do ser denegado á

Academia de 1863 a 1864 o Perdão de

acto por ella sollicitado. -E' um voltll

me de 365 paginas, nitidamente impresso

e contém reproduzidos, na integra'todo-

os escriptos que a commissão academic-cl

fez correr eo¡ dcfeza dos sediciosos, (listin-

guindo-so entre todos esses escriptos a

celeberrima carta de um caldemico, devi-

damente anotada e refutada.

O público, pois, achará neste livro

todas as particularidadcs e circumstmiciae

que se dcrain em antecedcncia e segui-

mento d srdiçi'io acadcluica. Os livreiros

e quaesqucr outras pessoas que pretendam

alguns exemplares podem dirigir-se a

Coimbra ao sr. Miguel Dias Pereira; na

rua da Trindade, pois que este sr. está

(levidamonte auctorisado para fazer qual-

quer rmnessa o recoher a importancia,

tanto das linnrias de Coimbra, como das

de outras cidades; assim como a enviar

o livro estampilhado a queln lhe remetter

910 rs. em vales do correio.

Vende se em Lisboa, na livraria dos

srs. Silva Junior d'. C.“, Praça de D.

Pedro ; no Porto, na livraria de sr. Ja-

cintlio Antonio Pinto da. Silva, rua do

Almada; em Coimbra, nas lojas da Im-

prensa da Universidade, e* na do sr.

Frederico Ferreira, na Calçada; e em

todas as demais lojas de livros das terras

  

principaes.-l›reço de cada exemplar '

em bruxura - 800 réis.

Rssrosswsnz-M Oda S. Pimentel.

 

-Typ do unless-teto de Aveire-

Lsneo na s. Gong/inc
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